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1970

1970

1970

1974

1977

1978 

1978 

1978

1979

I l  SALAO NACIONAL, TEATRO 
NACIONAL, BRASILIA. 
(ESCULTURA/FERRO)

I ARTISTAS BRAS ILIA,PALA- 
CI 0 BUR ITI  (ESCULTURA/INOX)

GRUPO BRASILIA D . F.BRITISH 
COUNCIL (DESENHOS/COLLAGES)

BIENAL NACIONAL, S. PAULO 
(ESCULTURAS/INOX)

BIENAL NACIONAL, S. PAULO 
(DESENHO/PHOTO/PRINT)

WASHINGTON WORLD GALLERY, 
D.C. U.S.A.  (COLOGRAF I AS)

MASP -  S. PAULO 
(COLOGRAFIAS) MAR/ABR.

C. CRIATIVIDADE BRASILIA 
FUND. CULT. NOV

I SALÃO NACIONAL (MNBA) 
(COLOGRAFIAS) RIO

ESCOLA ARTES VISUAIS (RIO) 
(COLOGRAFIAS)
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1'A MAQUILA E CAMERA 
MAIS IMPRESSORA 
E NAO MERAMENTE 
COPIADORA.11

UMA FOLHA TAMANHO STANDARD 
REGISTRA A INTERSECÇÂO DAS 
DIMENSÕES (EXTERIOR E MAQU 
HORIZONTE I NSTANTGRAFI CO

IMAGINE 3 FORMIGAS, 1 ABELHA (VIVA) 
CONCHAS; CELOFANE, FRUTOS,
A MINHA CARA, ALPARGATA, PINTANDO 
NA MINHA PAISAGEM (LANDSCAPE)
CUJA INTENÇAO E MAIS NATUREZA VIVA 
(STILL LIVING'
DO QUE MORTA

-

"  OS DISCÍPULOS DE SAÏS ( f ragm ente )  Nova 1 is

D ive rsos  são os caminhos dos honens . Quern os segue e os compara vê s u r g i r  e s t ra n h a s  F ig u r a s ;  e la s
parecem p e r te n c e r  aque la  grande e s c r i t a  c i f r a d a  que se pode v e r  por  toda p a r t e :  nos é l i t r o s ,  nas
cascas dos ovos,  nas nuvens , na neve,  nos c r i s t a i s  e nas formações rochosas ,  na s u p e r f í c i e  das
águas em conge la ção ,  d e n t r o  e f e r a  das montanhas, das p l a n t a s ,  dos a n im a i s ,  dos h o m e n s ,n a s  luminá
r i a s  c e l e s t e s ,  nas lâminas de a l c a t r ã o  e de v i d r o  apa lpadas e r i s c a d a s ,  na l im a lh a  em t õ r n o  do ima 
e nas e x t ra v a g an te s  c o n ju n tu r a s  do acaso.  Em tudo  i s s o  p re s s e n te - s e  a chave dessa e s c r i t a  mágica e 
de sua g ra m á t i c a ,  mas esse p re s s e n t im e n to  foge  i s  formas p r e c i s a s , recusando a chave suprema. Um 
* " a l k a h e s t "  parece t e r  s i d o  derramado nos s e n t i d o s  dos homens. Apenas por momentos seus dese jos  e 
pensamentos chegam a co nde nsa r -se .  Surgem assim os p r e s s e n t im e n to s , mas logo  tudo  f l u t u a  de novo,  
como a n t e s , d i a n t e  de seus o lh o s .

De longe ouv i  d i z e r :  o i n i n t e l i g í v e l  s e r i a  somente conseqüência  da i g n o r â n c i a ;  e s ta  p ro cu ra  o que
j á  tem e p o r t a n t o  nada mais p od e r ia  e n c o n t r a r .  Não se compreende a l í n g u a  porque a l í n g u a  a s i  mes_
ma não se compreende e não quer que se compreender;  o v e r d a d e i r o  s â n s c r i  t o  f a l a  por  f a l a r ,  porque
f a l a r á  seu p ra z e r  e sua e s s ê n c ia .  -  (Segue) * ( n e b l i n a ,  o que t u r v a )  -

DTA 27 DE NOVEMBRO NA ESCOLA ARTES VISUAIS NA AV. JARDIM BOTÂNICO, 414 ÃS 18 horas


